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RESUMO
A sepse é definida como uma disfunção orgânica potencialmente fatal, causada por uma resposta desregulada do hospedeiro à infecção, representando uma condição médica de elevada complexidade e associada a importantes sequelas em longo prazo. Nesse contexto, a detecção precoce da sepse é fundamental para a redução da mortalidade relacionada a essa condição, uma vez que o atraso no diagnóstico e no tratamento é considerado um importante fator de risco para a progressão da doença. Dessa forma, O enfermeiro desempenha papel fundamental no reconhecimento precoce da sepse, contribuindo para a melhoria do prognóstico dos pacientes por meio da observação contínua e identificação precoce de sinais e sintomas durante a assistência. O objetivo do presente estudo é realizar uma revisão integrativa da literatura acerca de como a atuação do enfermeiro contribui para o reconhecimento precoce da sepse em pacientes hospitalizados, com a finalidade de ampliar o conhecimento sobre o tema. Diante das pesquisas realizadas, observa-se que o enfermeiro é um dos principais agentes na identificação precoce da sepse, seja por meio da prática clínica, seja pela criação e implementação de ferramentas e protocolos de rastreio.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO

A sepse é definida como uma disfunção orgânica potencialmente fatal, causada por uma resposta desregulada do hospedeiro à infecção, representando uma condição médica de alta carga de morbidade e sequelas a longo prazo. Os dados epidemiológicos mostram que 11 milhões de mortes são atribuídas ao choque séptico em todo o mundo, correspondendo a quase 20% de todas as mortes globais. (Plata-Menchaca, Rodríguez, Ferrer, 2024)
A condição advém de diversos tipos de infecção, desde bacterianas a fúngicas. Sua fisiopatologia é demarcada por uma resposta imunológica que libera citocinas pró-inflamatórios, ativando o sistema complemento e lesionando as células endoteliais, levando a uma inflamação generalizada que atinge múltiplos órgãos. Sua progressão se caracteriza por uma disfunção orgânica mais extensa, provocando quadros de hiperlactatemia, e hipotensão persistente, mesmo com reposição volêmica, podendo levar o paciente a um choque séptico. (Tirado, 2025)
Dessa forma, a detecção precoce da sepse é fundamental na redução da mortalidade associada a essa condição, o atraso no diagnóstico e tratamento são considerados um fator de risco para a evolução ao choque séptico. Assim, o enfermeiro exerce um papel fundamental na identificação e intervenção precoce da sepse, ajudando na melhoria do prognostico do paciente visto que, sua proximidade ao paciente lhe permite uma visão mais ampla do processo saúde e doença, podendo observar as principais alterações homeostáticas causadas pela sepse. (Vilela, et al., 2021) 

2 OBJETIVOS
Portanto, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa da literatura sobre como a atuação do enfermeiro contribui para o reconhecimento precoce da sepse em pacientes hospitalizados com a finalidade de contribuir para o conhecimento sobre o assunto.






3 MÉTODO
Este estudo é uma revisão integrativa da literatura, pois proporciona a síntese do conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática. A produção do artigo foi com base em cinco etapas: identificação do problema, realização das buscas, avaliação dos dados, análise e apresentação dos resultados (Souza; Silva; Carvalho, 2010). Assim, definiu-se a seguinte pergunta de pesquisa: Como a atuação do enfermeiro contribui para o reconhecimento precoce da sepse em pacientes hospitalizados?
A busca dos dados da pesquisa foi realizada na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e PubMed. Utilizando as bases de dados da BDENF (Base de Dados em Enfermagem), LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe de Informação em  Ciências  da  Saúde)  e   MedLine (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online).
Os descritores utilizados foram: Diagnóstico Precoce / Diagnóstico Precoz / Early Diagnosis; Sepse / Sepsis; Enfermagem / Enfermería / Nursing. Que foram ligados pelo conectivo booleano “AND”. A amostra incluiu artigos em inglês e português, dos últimos 5 anos (2021-2026), que tenham acesso livre e texto completo na integra. Excluíram-se artigos duplicados nos buscadores, pagos e que não auxiliassem na resposta da questão de pesquisa.














Artigos identificados em bases de dados virtuais: 403 artigos

Lilacs: 260 artigos
MedLine: 143 artigos
Identificação
Incluídos
Artigos selecionados para leitura dos títulos e resumos: 215 artigos
Artigos excluídos após leitura dos títulos e resumos: 185 artigos
Artigos lidos na integra: 30 artigos
Artigos incluídos na revisão: 06 artigos
Artigos excluídos após leitura do texto completo: 20 artigos
Seleção
Estudos identificados nas bases de dados 


Artigos removidos, pois, aplicação dos filtros de inclusão: 188 artigos




























Figura 1. Fluxograma PRISMA 2020 adaptado para revisão integrativa do processo de busca e seleção das publicações na literatura.














4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A escolha dos artigos incluídos foi realizada a partir da leitura integral dos mesmos. A análise dos estudos permitiu que se chegasse a dois principais tópicos que respondem à questão de pesquisa, que é: A implementação de protocolos pela enfermagem e o Impacto da atuação do enfermeiro nos desfechos clínicos dos pacientes. As principais evidências foram sintetizadas e organizados, conforme suas respectivas categorias temáticas e apresentadas na tabela 1.
Tabela 1: Síntese dos estudos incluídos
	[bookmark: RANGE!A2:E8]Título do artigo
	Autor/ Ano
	base de dados
	Objetivo
	Principais resultados

	Sepsis assessment and management in
critically Ill adults: A systematic review
	Rababa; Hamad; Hayajneh (2022)
	Medline
	
Os objetivos desta revisão são: (1) explorar o conhecimento, as atitudes, as práticas e as barreiras e facilitadores percebidos pelos enfermeiros relacionados ao reconhecimento precoce e ao manejo da sepse; (2) explorar diferentes intervenções direcionadas aos enfermeiros para melhorar o manejo da sepse.
	Os enfermeiros apresentaram conhecimento adequado e atitudes positivas em relação à avaliação e ao manejo da sepse, embora tenham relatado equívocos, insegurança e falta de preparo para seu reconhecimento e tratamento oportunos.

	Roles and responsibilities of registered
nurses in the early recognition and
management of sepsis in acute hospital
settings: a scoping review
	Lemoh et al. (2025)
	Medline
	
O estudo teve como objetivo descrever os papéis e responsabilidades dos enfermeiros no reconhecimento precoce e manejo da sepse em ambientes hospitalares de cuidados agudos, utilizando a estrutura AACTT para identificar os comportamentos de enfermagem e as lacunas de evidências, a fim de orientar futuras pesquisas e a prática clínica.
	Os enfermeiros foram os principais responsáveis pela triagem, encaminhamento e manejo da sepse. Em contextos com recursos limitados, também realizaram ações como solicitação de exames e administração de fluidos e antimicrobianos. Foram identificadas funções específicas voltadas à identificação e ao manejo da sepse, porém com pouca exigência formal de treinamento.

	
	
	
	
	

	Protocolos gerenciados por enfermeiros para identificação precoce da sepse: revisão de escopo
	Henrique et al. (2023)
	Lilacs
	Mapear os protocolos assistenciais utilizados por enfermeiros para identificação precoce da sepse no ambiente hospitalar
	a amostra foi composta de seis estudos, destacaram-se os protocolos implementados por projetos de melhoria de qualidade e utilização sistemas eletrônicos de alerta para deterioração clínica.

	Early Recognition of Sepsis in
Prehospital Settings
	Tirado (2025)
	Medline
	
Esta revisão tem como objetivo fornecer aos profissionais dos Serviços Médicos de Emergência (EMS) e aos Enfermeiros de Prática Avançada o conhecimento e as ferramentas necessárias para reconhecer precocemente a sepse, garantindo encaminhamentos adequados e melhorando os desfechos dos pacientes.
	A revisão evidenciou a importância da avaliação clínica dos profissionais de emergência e da utilização de protocolos baseados em evidências para o reconhecimento precoce da sepse e a melhoria dos desfechos dos pacientes.

	Nurses’ experience of prehospital sepsis
assessment: a qualitative study
	Reeves et al. (2024)
	Medline
	Obter uma compreensão aprofundada das experiências dos enfermeiros ao cuidar de pessoas com suspeita de sepse.
	A identificação precoce da sepse pelos enfermeiros de emergência pré-hospitalar (n = 13) foi favorecida pela combinação entre experiência clínica e implementação de diretrizes assistenciais. Foram identificados três componentes-chave para a melhoria da prática profissional: (a) experiência clínica, (b) educação continuada e (c) diretrizes explícitas.

	Dificuldades enfrentadas por enfermeiros no reconhecimento e manejo da sepse
	Vilela, et al (2021)
	Lilacs
	Identificar dificuldades de enfermeiros para o reconhecimento e manejo da sepse e choque séptico.
	
Enfermeiros referiram dificuldades em identificar precocemente e não se sentem preparados para cuidar do paciente séptico. Foram apontadas dificuldades relacionadas à própria sepse, como a inespecificidade dos sinais, aspectos intrínsecos ao profissional, como formação e da instituição, como a falta de educação permanente.


FONTE: próprio autor 


A análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa demostra que o enfermeiro é um dos principais agentes na identificação dos sinais precoces da sepse, seja identificando os sintomas na prática clínica ou criando ferramentas e protocolos de rastreio. Em um dos estudos analisado, os autores concluíram que a implementação de protocolos conduzidos por enfermeiros pode contribuir na redução da progressão da infecção e a sua evolução para sepse ou choque séptico, tendo um impacto positivo no prognostico do paciente (Reeves et al. 2024; Tirado, 2025).  
Dessa forma, implementar protocolos de rastreio favorecem a sistematização do cuidado, além de estimular a tomada de decisão, colaborar na análise de indicadores de processo e de resultado, otimizando a comunicação entre a equipe multiprofissional e a gerência do cuidado, contribuindo para a melhoria dos indicadores de qualidade do cuidado ao paciente (Henrique et al., 2023).
Ademais, o exame físico, a avaliação dos sinais vitais, e a interpretação de exames laboratoriais são os pilares do rastreamento precoce da sepse. A obtenção do histórico de saúde e a realização do exame físico sistemático e imediato é considerado essencial para garantir um bom cuidado, auxiliando no diagnóstico precoce (Reeves, 2024). Além disso, a enfermagem precisa saber quais as principais disfunções orgânicas ocasionadas pela sepse, reconhecendo as alterações nos sinais vitais, como hipotensão e alterações na saturação, e a identificação nos exames a redução no número de plaquetas e o aumento nos níveis do lactato e bilirrubinas (Henrique et al., 2023).
A enfermagem se posiciona de forma privilegiada no monitoramento ao paciente, prestando cuidados e supervisionando de forma direta o estado clínico do paciente. Estudos demostram que os cuidados relacionados a sepse iniciados pelos enfermeiros reduzem o tempo até a administração de antibióticos, admissões na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), mortalidade e custos com cuidados de saúde (Rababa; Hamad; Hayajneh, 2022).





Por atuarem na linha de frente da assistência, os profissionais de enfermagem são frequentemente os primeiros a realizar a avaliação e a classificação dos pacientes. A triagem sistemática conduzida por essa equipe favorece o monitoramento da história natural da doença e a identificação precoce de alterações clínicas. O ato de comunicar a deterioração clínica do paciente e o risco de sepse à equipe multiprofissional é uma atividade central dos enfermeiros, ação essa que promove uma visão mais ampla do caso clínico e um tratamento mais assertivo, descentralizando os processos assistências complexos, contribuindo assim no declínio da mortalidade dos pacientes (Rababa; Hamad; Hayajneh, 2022; Lemoh et al., 2025).
Por fim, a enfermagem também lida com as dificuldades no enfrentamento e rastreamento precoce da sepse. Um estudo realizado no hospital universitário do Centro-Oeste do país, demostrou que uma das principais dificuldades é a falta de capacitação no reconhecimento do quadro de sepse, o que dificulta a tomada de decisões. É função da instituição, capacitar a equipe de enfermagem, além de proporcionar recursos que auxiliem na detecção precoce da sepse, como laboratórios especializados, materiais, protocolos padronizados que integrem toda a equipe multiprofissional e jornadas de trabalho menos exaustivas. Dessa forma, é imprescindível que a equipe de enfermagem supere esses desafios, para que se possa fornecer novas estratégias na abordagem da sepse, evitando mortes e reduzindo internações (Vilela et al., 2021).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, a análise dos resultados revelou que a atuação do enfermeiro é fundamental para o reconhecimento precoce da sepse em pacientes hospitalizados, desempenhando papel central na identificação de sinais e sintomas sugestivos da doença, no monitoramento contínuo e na implementação de intervenções clínicas. Os estudos analisados evidenciaram que a utilização de protocolos de rastreio, associados à realização sistemática do exame físico, avaliação dos sinais vitais e interpretação de exames laboratoriais, contribui para a detecção precoce da sepse e para a redução de desfechos desfavoráveis, como admissão em unidades de terapia intensiva, progressão para choque séptico e mortalidade.



Além disso, a posição estratégica da enfermagem na assistência direta ao paciente favorece a comunicação efetiva com a equipe multiprofissional e a tomada de decisões clínicas mais assertivas. Entretanto, desafios relacionados à capacitação profissional, disponibilidade de recursos e condições de trabalho ainda se representam como desafios. Dessa forma, torna-se necessário o investimento contínuo em educação permanente, protocolos assistenciais padronizados e estratégias institucionais que fortaleçam a atuação da enfermagem. Assim, o enfermeiro consolida-se como um dos principais agentes na prevenção de complicações associadas à sepse, contribuindo significativamente para a segurança e a qualidade da assistência prestada aos pacientes.
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